
RELATÓRIO DO I FÓRUM DE CULTURA DE CATALÃO 

 
Promovido por uma parceria entre a Coordenação de Extensão e Cultura da 

UFG/CAC, a Fundação Municipal Maria das Dores Campos, o Centro Cultural Labibe 
Faiad e o Centro de Educação e Convivência Juvenil Odette Faiad Sebba, o I Fórum de 
Cultura de Catalão foi uma iniciativa que buscou congregar instituições e agentes de 
produção cultural e artística da nossa cidade. 

Realizado no dia 24 de outubro de 2012, no auditório Sirlene Duarte, no Campus 
Catalão da UFG, o I Fórum de Cultura de Catalão contou com a presença de 92 inscritos, 
dentre representantes de entidades/instituições de formação e produção artístico-cultural 
de Catalão, alunos vinculados a tais instituições, grupos independentes de produção 
artística, professores/as de artes de escolas municipais e privadas bem como de outras 
instituições formativas da cidade, empresas, além do público interno da UFG, ou seja, 
estudantes e professores envolvidos com a produção de grupos musicais e cênicos da 
UFG/CAC. 

O evento desenrolou-se nos turnos da manhã e da tarde. Pela manhã, após a 
recepção/acolhimento dos participantes com um café/lanche, aconteceu a Mesa de 
Abertura do Evento e, na sequência, a palestra “Políticas Culturais em Movimento” 
ministrada pelo Prof. Robson Camargo da EMAC/UFG. No turno vespertino, os 
participantes do I Fórum continuaram os trabalhos com a realização de um Diagnóstico 
da realidade de Catalão quanto a sua produção artístico-cultural e das políticas que a 
viabilizam. 

Abaixo, seguem registrados os distintos momentos aqui introduzidos. 
 
 

Mesa de Abertura 
A Mesa de Abertura do I Fórum de Cultura de Catalão foi composta pelas seguintes 

autoridades: Manoel Rodrigues Chaves (Diretor UFG/CAC), Maria do Carmo Morales 
Pinheiro (Coordenadora de Extensão e Cultura UFG/CAC), Meire Mendonça 
(Representante da Secretaria de Cultura do Estado de Goiás e Diretora do Centro 
Cultural Labibe Faiad), Ercilon Souza Filho (Subsecretário de Educação de Goiás), 
Rafael Aurélio Purcina (Diretor do Centro de Educação e Convivência Juvenil Odette 
Faiad Sebba) e André Oliveira (Presidente da Fundação Municipal Maria das Dores 
Campos). 

Todas as autoridades, após darem as boas-vindas ao público, ressaltaram a 
importância da realização do evento em função da necessidade de discussão que o 
Campo da Arte-Cultura na cidade possui, uma vez que se trata de um lugar de rica 
produção, mas com alguma dificuldade para fazê-la circular. 

O Diretor da UFG/CAC destacou a importância do Fórum de Cultura como espaço 
de encontro das distintas forças políticas da cidade em prol da arte e da cultura locais 
como um momento para ficar na história de Catalão.  

A Coordenadora de Extensão e Cultura da UFG/CAC enfatiza que o caráter do I 
Fórum é o de diálogo, para fazer jus ao próprio termo FÓRUM, que, originário do Latim, 
evoca a imagem da praça pública, ou seja, de um espaço no qual a palavra possa 
circular. Sublinha também que, em sua compreensão, o Fórum tem algumas frentes de 
discussão essenciais, quais sejam: 1) Formação artístico-cultural (aspecto pedagógico); 
2) Produção artístico-cultural; 3) Disseminação dessa produção e 4) Formação de 
Público. Destacou a inexistência de uma Secretaria Municipal de Cultura autônoma, o 
que deixa Catalão fora do Sistema Nacional de Cultura preconizado pelo MinC (Ministério 
da Cultura) afim de arrecadar verbas e compor uma política própria de Cultura para a 
cidade. Também apontou a necessidade de que sejam feitos alguns encaminhamentos, 
como a elaboração de um documento do Fórum e talvez a produção de um GT. 



Souza Filho fez uma analogia entre a música Comida (que tocava durante a 
recepção dos participantes), o café/lanche servido com a fome que nossa região tem da 
cultura. 

André Oliveira ressaltou a importância da parceria entre as três esferas da União 
(Estado, Município e Governo Federal), representadas na organização do I Fórum de 
Cultura, pois significa um amadurecimento político em Catalão, que não prioriza as 
diferenças partidárias em detrimento do bem comum, nesse caso, o desenvolvimento da 
Cultura local. 

A Diretora do Centro Cultural Labibe Faiad destacou os esforços do Estado de 
Goiás para fortalecer a arte/cultura, principalmente no interior, apesar de que as 
iniciativas ainda são tímidas, mas essenciais para dar movimento ao que já existe e 
oportunizar a criação de novas produções. 

Rafael Purcina parabenizou a todos e defendeu a compreensão de que esse Fórum 
já é vitorioso, apenas por ter conseguido reunir as pessoas ali presentes. 
 
 

Palestra “Políticas Culturais em Movimento” 
Apresentou uma série de filósofos que alimentam esse campo da cultura (a Arte) 

desde há muito tempo. Destacou a importância da procura, da leitura e do 
acompanhamento dos editais de fomento à arte no Brasil, para que ajudem a promover e 
sustentar os projetos de cultura. 

Robson afirma que “devemos parar de olhar para nossas cidades como se fossem 
as únicas que nada tem. Precisamos tomar iniciativas e buscar as possibilidades”. Nessa 
esteira, deu um exemplo de Goiânia, local em que acontece o Festival de Rock mais 
importante do país (Bananada), algo que poucos sabem. 

Coloca a necessidade de descobrir a identidade de Catalão em termos artístico-
culturais. O que Catalão quer em termos de arte e cultura? Catalão precisa descobrir o 
que faz e o que é importante para seu povo. 

É na tentativa de responder a essas perguntas que se torna necessário pensar nos 
modos mais propícios de tratar o fomento à produção existente, ou seja, de buscar os 
financiamentos capazes de promover as iniciativas artísticas. 

Uma proposta interessante, principalmente em tempos de mudança dos quadros 
políticos da cidade (vereança) é a da criação de uma Lei Municipal de Incentivo à Cultura. 
É preciso aprender como tramitar por elas para se aproximar das empresas privadas em 
busca de caminhos para o financiamento. 

Outro aspecto relevante refere-se à capacitação de gestores culturais, ou seja, 
pessoas qualificadas para lidar com as políticas de incentivo à cultura, para elaborar 
projetos e conseguir captar os recursos, além de produzir os grupos artísticos locais. 
O princípio da descentralização da cultura, exercitado no município de São Paulo (gestão 
Marta Suplicy) é bastante interessante para fazer a arte nascer e crescer na diversidade 
das populações que compõem a cidade. Fazer com que a arte se descentralize é fazer 
com que ela ganhe a própria cidade, em suas mais distintas manifestações folclóricas, 
lúdicas e artísticas, criando rotas alternativas e fazendo emergir a novidade nos distintos 
lugares geográfico-sociais da cidade. Nessa direção, seria essencial ter um Ponto de 
Cultura para cada bairro. 

Fazer arte é difícil mesmo, pois quando pensamos em público, em formação de 
público, por exemplo, não se trata de uma tarefa fácil, cujos resultados aparecem em um 
curto prazo. Afinal, quando falamos da Arte que vai até o povo, não nos reportamos à 
Massa (no sentido de homogeneização), mas a uma cultura que é produzida em conta-
gotas, que respeite e incentive a multiplicidade ao invés da Massa, ou da 
homogeneização do gosto das pessoas. 

Um trabalho importante a ser desencadeado na direção da formação do gosto pelas 
manifestações artísticas refere-se à formação de professores, responsáveis pelas novas 



gerações. Em Goiânia, por exemplo, temos a experiência do Projeto Ciranda da Arte, 
cujo principal objetivo e mérito, gira em torno da formação de professores. E isso, 
indiretamente, rebate na formação de um público mais e melhor educado para prestigiar 
a Arte. 

Em se tratando dos recursos para o universo da Arte, Robson afirma: “Arte é 
trabalhar com o que se tem”, ou seja, o artista trabalha com as condições existentes, 
porque pra fazer teatro não precisa de mais nada a não ser gente. Ele destaca que 
sempre foi assim e, possivelmente, será ainda por muito tempo, o que não 
necessariamente precisa ser uma constatação desanimadora, mas, ao contrário, nos 
ensina que a carência de boas condições nos impele a inventá-las quando elas 
inexistem. Além disso, é preciso seguir cobrando dos órgãos competentes as condições 
estruturais que podem, inclusive, fazer um estado e um país mais fortes, porque 
certamente isso também passa por uma formação cultural mais qualificada. Um dado 
relevante se refere aos Pontos de Cultura, que ainda são uma política do MinC, portanto, 
algo no qual vale à pena dispender esforços para apropriar-se de seu modo de 
funcionamento. 

Existe luz no fim do túnel, porque possibilidades existem, o problema é que há 
muitos jogos de regras, muita burocracia, mas é preciso apropriar-se disso e participar 
desses processos. Para isso, no entanto, é importante reunir esforços para se construir, a 
partir das esferas do poder publico, caminhos para a cultura. Importante também 
aproveitar as empresas locais para investir em cultura: descobrir os caminhos e fazer os 
diálogos necessários, mostrando a produção dos grupos e a relevância do investimento 
neles. Esse trabalho deve ser coletivo/conjunto: temos que sair da nossa zona de 
conforto, correr riscos. 

Temos que deixar o perfil de sermos somente expectadores e passarmos a ser 
produtores. Nessa direção, é preciso trabalho árduo e paciente: atitude constante sem a 
espera por resultados imediatos, pois a cultura acontece a conta-gotas mesmo. Os 
gestores culturais devem estar abertos e não se desesperarem pela falta de quórum 
(público) ou dinheiro. Portanto, a persistência é uma atitude que traduz de modo especial 
o trabalho com arte e cultura, cuja natureza se revela no equacionamento do que está 
sendo disciplinado, na tentativa de gestar o novo. Assim, é necessário valorizar a tradição 
cultural mas também estimular a diversidade. 

Uma sugestão feita por Robson para quem quer investir na formação dos leitores 
brasileiros, para montagem de bibliotecas com obras de outros países, é a solicitação de 
acervos de livros nas diversas Embaixadas. 
 
Algumas falas do Público: 

 Problema de “abertura” em Catalão: para ver, ouvir, sentir outro tipo de produção 
artística que não seja essa veiculada pela indústria cultural; por parte de quem 
poderia investir em arte e cultura, no sentido de acreditar na produção artístico-
cultural local; 

 Representante da Mitsubish: a referida empresa está aberta à cultura e à arte, 
mas precisa ter oportunidades para conhecer melhor os trabalhos artísticos de 
Catalão. Avalia que as empresas de Catalão estão abertas sim à cultura, mas que 
as instituições produtoras de arte-cultura devem apresentar mais seus trabalhos e 
reafirmou a união das empresas com os grupos culturais para que assim 
conheçam as suas necessidades; 

 Prof. Andréia (CorpoEnCena – UFG/CAC): disse da importância da iniciativa do 
Fórum, parabenizando-a. Destacou a dificuldade de montar projetos para 
concorrer aos editais em busca de recursos. Indicou a necessidade de pensar 
uma agenda cultural para a cidade; 

 É preciso criar um Núcleo da Cultura para que o Estado de Goiás também cultive 
essa ideia; 



 Representante da Associação de Moradores do Castelo Branco: Parabenizou a 
iniciativa e a infraestrutura do Fórum. Ressaltou a importância de ser um espaço 
da cultura, respirar cultura. Como nordestina, relata que ao chegar em nossa 
cidade, pensou em trazer a cultura do nordeste para Goiás. Começou o trabalho 
com uma festa junina, em estilo nordestino. Depois disso, já trouxe o Bumba meu 
Boi, dentre outras manifestações e destaca que para realizar tais eventos contou 
com o apoio de alguns órgãos públicos, mas, prioritariamente, da comunidade; 

 Questão para Robson: Como sair dessa zona de conforto e enfrentar as 
necessidades maiores na seara da arte-cultura? 

 Representante da Fundação Espírita Nova Vida (Fenova): contou um pouco da 
história de luta da Fundação e desabafou em relação à dificuldade de conseguir 
reconhecimento por tratar-se de uma instituição autônoma em relação às esferas 
do Estado Brasileiro; 

 Marcelo Mendonça: ressaltou que mesmo conseguindo os financiamentos 
governamentais, há uma dificuldade imensa para receber os recursos. 
Exemplificou com o Ponto de Cultura sob sua coordenação, contemplado com 
recursos dos quais apenas recebeu a primeira parcela, pois aguarda a segunda 
há pelo menos 2 anos; 

 Diretora do Labibe Faiad: destacou o esforço da instituição na tentativa de agregar 
as produções artísticas no Centro Cultural Labibe Faiad e as dificuldades para 
efetivar tal objetivo; 

 Elton (musico local): ressaltou a importância de acabar com o bairrismo das 
pessoas, em que é cada um por si, sem ajuda mútua. Talvez seja essa a barreira 
que faz com que a cultura não vá para frente em Catalão. 

 
Finalização de Robson: 

 À pergunta feita por Rafael Purcina, ele responde citando a Festa do Morro do 
Querosene, uma das mais famosas de São de Paulo, que começou com um 
maranhense fazendo um boi e, aos poucos foi ganhando reconhecimento até 
tornar-se o que hoje é: uma das maiores festividades de São Paulo; 

 Destaca que nesse campo da produção humana, a luta é constante e não tem fim. 
Que a cultura verdadeira é a cultura da diversidade, multiplicidade. Reforça a ideia 
de que o Fórum proponha a criação de uma Lei Municipal de Incentivo à Cultura e 
de que seja pensada uma agenda cultural da cidade, tendo por base o que 
Catalão quer para si em termos de Arte. 

 
Para encerrar as atividades matutinas, Maria do Carmo agradece a presença do 

Prof. Robson, do público e reafirma a importância da presença de todos a tarde. 
 
 

Diagnóstico da Produção Artístico-Cultural de Catalão 
No turno vespertino, o Fórum realizou um primeiro diagnóstico na tentativa de 

avaliar as produções artísticas de Catalão, pontuando suas conquistas, dificuldades, 
problemas e perspectivas. Essa atividade foi realizada com o intuito de trocar 
informações entre os grupos de produção da cidade, mas também apontar caminhos 
para a construção de políticas culturais que busquem atender às demandas de Catalão e 
fortalecer a pluralidade de produções artísticas aqui existentes. 

A dinâmica utilizada foi a de conceder 10 minutos para que cada uma das 
entidades promotoras do Fórum fizesse seu diagnóstico institucional. Após esse primeiro 
momento, três grupos de produção cultural da cidade foram convidados a fazer seus 
depoimentos (na mesma direção) e, num terceiro momento, a fala foi aberta ao público 
para que tecesse seus comentários, levantando dados da realidade e apontando 
sugestões e/ou encaminhamentos. Encerrando, a coordenação dos trabalhos junto ao 



público, buscou fazer uma síntese das proposições feitas desde a manhã até o momento 
diagnóstico do evento. 

Abaixo seguem os principais pontos destacados por cada instituição/entidade 
presente e, por fim, os encaminhamentos do I Fórum de Cultura de Catalão. 
 

Organizadores: 

Fundação Cultural Maria das Dores Campos – Presidente: André Oliveira 

 Dezoito (18) anos de Fundação, com o intuito de criar e implementar programas e 
politicas públicas; 

 Possui 23 professores e atende uma média de 1000 matriculados; 
 Oferece dança, teclado, canto, teatro, instrumentos musicais, pintura, capoeira; 
 Atende cultura popular e cultura erudita; 
 Também é responsável pela biblioteca digital fundada de 2007, além do Museu 

Cornélio Ramos; 
 O Morro do São João está sob a tutela da Paróquia Nossa Senhora Mãe de Deus; 
 Agrega dois projetos beneficiados pela Rouanet: Balé e Orquestra de Câmara; 
 Sugere levar a cultura aos bairros através do Ponto de Cultura e apoia a criação 

de uma Secretaria Municipal de Cultura autônoma (porque a de Catalão está 
agregada à SME) e também a criação de uma agenda cultural da cidade; 

 

Centro Cultural Labibe Faiad – Diretora: Meire Mendonça 
 Fundado em 2006; 
 Sob direção desta desde março de 2012; 
 A funcionalidade é garantida a partir de parceiros: Seduc, Ponto de Cultura, 

SecTec, IFG-Campus Urutaí;  
 O Estado não manda dinheiro para o orgão; 
 Perspectiva – conseguir refletir e agir efetivamente através de ações; 
 Que este Fórum seja o primeiro passo. 

 

Universidade Federal de Goiás – CECCAC/UFG – Coord.: Maria do Carmo 
 A CEC não possui uma política de cultura sedimentada, nem hoje e acho que, em 

sua história, ainda não teve. Então, o que a CEC tem? 
 A CEC vem experimentando uma política de APOIO a projetos artístico-culturais, 

tanto aos de origem interna ao Campus Catalão da UFG (CorpoEncena, NEPIE, 
Jaratataca Rock, Siriema, iniciativas dos cursos – via fomento publicado em seu 
site) quanto aos de origem externa (Ex.: Orquestra de Câmara de Catalão – 
garantia de espaços para ensaios e apresentações, SBPC Regional e Nacional, 
perspectiva de trazer professores EMAC-UFG para ministrar cursos de 
instrumentos musicais específicos); 

 Mantém parcerias, no sentido de um contato mais próximo, com a Orquestra de 
Câmara de Catalão e com a Orquestra de Violões – Fenova; 

 Não existia verba própria até 2011 e somente a partir de 2012 que o setor está 
experimentando o fomento às ações extensionistas a partir de rubrica própria; 

 Demanda: dominar as leis de incentivo à cultura e se envolver com editais para 
captação de recursos públicos e privados (também para prestar assessoria); 

 Há muitas ideias, tanto para a criação de agendas culturais no Campus e na 
cidade quanto para a construção de um fomento à produção interna que possua 
mais consistência. Porém, ainda não se conseguiu organizar o trabalho para 
materializar essa direção... (Deseja-se fazer o Música no Campus em Catalão). 

 

CECONJ Dª Odette Faiad Sebba – Diretor: Rafael Purcina 
 Fundado em 2011; 
 Instituição mantida pela Secretaria de Estado da Educação; 



 Possui mais de 33 oficinas, 58 agentes colaboradores e mais de 1251 matrículas; 
 Trabalha em oficinas articuladas em 5 áreas: esporte e saúde, arte e artesanato, 

pedagógicas, infantis, empreendedorismo e beleza; 
 Resgatar a cidadania e servir a comunidade atendendo ao disposto na 

Constituição Federal e LDB 9.394/96 
 Desafios: captação de verbas, Espaço e Sede própria. 

 

Convidados: 
Balé da Fundação Municipal – Simone Faleiros 

 Abraçado pela Empresa Anglo American (Lei Rouanet); 
 Atende alunos matriculados na Rede Estadual ou Municipal de Educação: são 

alunos de Catalão, Anhanguera, Goiandira, Ouvidor e Santo Antônio do Rio 
Verde; 

 Pretende implantar metodologia aprovada pelo MEC; 
 Possui professores de Catalão e fora da cidade que estabeleceram residência 

aqui com suas famílias; 
 Atende diuturnamente; 
 As turmas são divididas em nível de idade como a rede regular de ensino; 
 Recebeu verba do governo federal e pretende levar o nome da cidade para 

festivais em outros estados; 
 Encara a necessidade de parceria, de união; 
 Apoia a criação da Secretaria Municipal de Cultura; 
 Principal sugestão: Insistência. 

 

Fundação Nova Vida – Cleusadir 
 Fundada em 1988, entidade filantrópica, independente e apartidária; 
 Primeira atividade foi com marcenaria e trabalhos com o couro; 
 Atendimento integral ao ser humano; 
 Atende ao público de 07 a 17 anos; 
 Possui incentivo através da Lei Rouanet; 
 10 anos de Orquestra e Coral Nova Vida; 
 Possui reforço escolar e as aulas de violão, canto, assistência social; 
 Parceria com Sefac, Anglo American e Jhon Deer; 
 Atende em media 200 famílias; 
 Capacitação de gestores culturais; 
 Projetos de esporte, inclusão social e Lutheria. 

 

Orquestra de Câmara de Catalão – Jorgiane 
 Atende a público diversificado: crianças, jovens, adultos e idosos; 
 Crianças em situação de risco ou outras situações difíceis podem ser reabilitadas 

por meio da arte; 
 Abrange a formação das pessoas sem importar a idade e/ou condição social; 
 Existe desde 2010 e já fez apresentações em Catalão, Uberlândia, Goiânia e 

cidades da microrregião sudeste; 
 Recebe investimento da Vale por ter sido um projeto contemplado com a Lei 

Rouanet. 
 

Público: 
Cia Expressarte - Jeferson 

 Fundada em 1999 na cidade de Goiás-GO; 
 Trabalha com animação teatral e curta-metragens; 
 Abre filial em catalão em 27 de setembro de 2012; 



 Trabalha em Catalão com escola de animadores, pirofagismo, espetáculos 
cênicos (peça sobre Antero da Costa Carvalho); 

 Possui 30 artistas; 
 Pretende conseguir mais Pontos de Cultura para Catalão; 

 

Lions Clube/Leo Clube – Evandro (acadêmico da UFG/CAC) 
 Acredita que Catalão já tem algo em potencial através do Siriema; 
 Sugere que Catalão invista mais nos festivais desenvolvidos na cidade. 

 

CorpoEnCena - Rubia 
 O evento está sendo rico e inovador: trocar experiência é fundamental; 
 O projeto CorpoEnCena é extensão no Campus Catalão; 
 Trabalha com produção artístico-cultural no campus e em Catalão; 
 Busca inspiração na literatura regional e nacional para compor suas 

apresentações; 
 Duas produções chefes: „carcará não vai morrer de fome‟ e „via crucis do corpo‟; 
 Atividades relacionadas à ginastica geral, atividades circenses, etc.; 
 A cultura deve interver em assuntos sociais que intrigam as pessoas; 
 Propõe o diálogo e a união entre os grupos. 

 

PlayArt - Leandro 
 Um ano de trajetória em Catalão; 
 Proposta de trabalho „a bela e a fera‟, „os retirantes‟, „o pequeno príncipe‟; 
 Sugestão: Que os espaços culturais propiciem um maior olhar para a linguagem 

teatral, pois ela é catalizadora de outras manifestações artísticas. 
 

Coord. Psicologia (UFG/CAC); Ex-Diretora de Cultura da CEC – Profa. Tânia Maia 
 Que bom que hoje o momento é outro e possibilitou esse encontro das esferas 

publicas (politicas) que estão conversando; 
 Parabeniza a CEC pela iniciativa, tanto quanto as outras instituições; 
 Propõe que se pense qual concepção de cultura trabalhar numa Secretaria 

Municipal de Cultura. É preciso dar visibilidade a uma ideia/conceito de cultura 
num documento, já que foi pedido pra que as pessoas fossem propositivas; 

 É importante considerar a necessidade de fomentar a produção cultural e garantir 
o direito de acesso aos bens culturais produzidos no país, na região e no 
município, portanto, defender a ideia de Cultura como Direito Humano; 

 A criação de uma secretaria de cultura precisa respeitar os pontos acima. 
 

Capoeira - Prof. Jose Lucio Pererê 
 Acredita que, agora sim, Catalão tem pessoas com gabarito para falar e discutir 

cultura; 
 Catalão possui tantas manifestações culturais que ainda estão escondidas; 
 Falta apoio; 
 Há necessidade de divulgação das manifestações culturais da cidade; 
 Propõe a representatividade, presença e união de todos os veios artísticos nos 

eventos relacionados a cultura e a arte; 
 Propõe a descentralização das atividades artísticas. 

 

Coordenador da Escola Paroquial - Selton 
 Toca violão e aprendeu sozinho; 
 O ensinamento da família é a base de toda iniciativa; 
 Pergunta sobre a falta do cursos ligados as artes em Catalão; 
 Levanta a falta de evento/festival relacionado a cultura e arte; 



 Propõe melhor divulgação dos eventos e manifestações culturais em Catalão; 
 Propõe divulgação voltada ao sentido auditivo, pois somos muito auditivos e as 

informações que nos chegam por meio da escuta são mais fixados do que 
aquelas transmitidas por meio da leitura, por exemplo. 

 

DACC (UFG/CAC) – Acad. Alan Patrik 
 Faz agradecimento a CECCAC pelo seu apoio a ações do DACC, como a ida à 

Cúpula dos Povos (paralela à Rio+20) e ao Cursinho Pré-Vestibular; 
 Explica a ausência dos alunos do CAC em função do Conpeex; 
 Apoia a proposta de criação do projeto Música no Campus. 

 
 

Encaminhamentos Finais 
Uma dúvida levantada antes do Fórum dizia respeito ao número de sua edição, pois 

já foram realizados outros dois, nos fins dos anos 1990, no próprio Campus Catalão/UFG. 
Frente a isso, a CEC levantou os dados e descobriu que os outros dois fóruns de cultura 
tiveram temáticas muito específicas – “I Fórum Sobre Cultura de Catalão: Memória e 
Patrimônio Cultural, coordenado pelo prof. Ismar Costa (1998); “II Fórum Sobre Cultura 
de Catalão: Cultura e Identidade Negra nos Quinhentos Anos de Brasil”, coordenado pelo 
prof. Luiz Carlos do Carmo (1999) –, sem necessariamente centrar seu debate na 
questão das políticas culturais da cidade. Considerando tais informações, mas sem 
querer passar por cima da história, a Coordenadora do evento propôs o reconhecimento 
da importância da realização dos dois fóruns em 1998 e 1999, porém, sem que o 
presente Fórum, ora sistematizado neste relatório, tenha que modificar o número da sua 
edição. Ou seja, foi proposta a manutenção da denominação I Fórum de Cultura de 
Catalão, principalmente porque o momento político atual é outro, que contribuiu para sua 
característica pluriinstitucional, além de ter se voltado ao debate mais amplo das políticas 
artístico-culturais da cidade. Ademais, a indicação da produção e disseminação de 
documentos foi feita com a intenção de que haja uma continuidade desse espaço e dessa 
perspectiva. 

A partir dessa e das demais discussões, seguem os seguintes encaminhamentos: 
1) A edição deste Fórum fica sendo a 1ª conforme decisão da plenária; 
2) Elaborar um documento com o título “Manifesto em defesa da Cultura em Catalão”, 
assinada por todas as instituições aqui presentes, em que conste uma concepção de 
Cultura o mais ampla possível e em que sejam listadas as principais indicações 
(encaminhamentos) do I Fórum; 
3) Indicar a criação urgente de uma Secretaria Municipal de Cultura, levantando a 
necessidade de universalização e direito de acesso a arte e cultura; 
4) Propor a elaboração de uma Lei Municipal de Incentivo à Cultura em Catalão; 
5) Criar uma agenda cultural: de debates e de apresentações artístico-culturais;  
6) Buscar compor uma política de maior acesso aos Editais e, na medida do possível, 
uma assessoria à elaboração de projetos que atendam aos editais públicos e privados, 
como meio de fomento à cultura; 
7) Fortalecer a divulgação (disseminação) dos eventos artístico-culturais de Catalão; 
8) Valorizar o SIRIEMA no seu potencial para ser um grande festival de cultura da cidade; 
9) Pensar a criação de um fundo de dotação orçamentária para a cultura (Fundo 
Municipal de Apoio à Cultura); 
10) Pensar em como as empresas podem incentivar cultura em Catalão; 
11) Capacitação de gestores dos órgãos ligados à arte e cultura, além dos agentes 
culturais – ex.: Especialização Lato Sensu 
12) Graduação em Artes (Interdisciplinar e voltado para a inovação) no CAC/UFG; 
13) Capacitação voltada aos processos de captação de recursos; 



14) Propor formas para fazer com que esse momento tenha continuidade por meio de 
reuniões e encontros mais sistematizados. Nessa direção, fica o indicativo da 
composição de um GT (Grupo de Trabalho) de Arte-Cultura de Catalão, para que possa 
haver diálogos e encaminhamentos na perspectiva coletiva até o próximo Fórum. 


